
TEXTO ÁUREO

"Bem-aventurado aquele servo que o Senhor,
quando vier, achar servindo assim". Mateus 24.46

VERDADE APLICADA

A expectativa da volta de Cristo deve conduzir cada
discípulo a administrar com responsabilidade aquilo
que recebeu do Senhor.

Objetivos da lição

Compreender os princípios de responsabilidade
apresentados na Parábola dos Talentos.

✓

Reconhecer a atuação do Espírito Santo no
testemunho e no serviço cristão.

✓

Destacar a necessidade de conservar a Palavra e
a fé até a volta de Cristo.

✓

Aguardando a volta de Cristo com fidelidade eAguardando a volta de Cristo com fidelidade eAguardando a volta de Cristo com fidelidade e
vigilânciavigilânciavigilância
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Esboço

1. A Parábola dos Talentos
2. O testemunho e o serviço cristão
3. Reter e guardar o que recebemos

Textos de referência

LUCAS 12 — 37. Bem-aventurados aqueles servos,
os quais, quando o Senhor vier, achar vigiando! Em
verdade vos digo que se cingirá, e os fará assentar à
mesa, e, chegando-se, os servirá. 38. E, se vier na
segunda vigília, e se vier na terceira vigília, e os
achar assim, bem-aventurados são os tais servos.
39. Sabei, porém, isto: que, se o pai de família
soubesse a que hora havia de vir o ladrão, vigiaria, e
não deixaria minar a sua casa. 40. Portanto, estai
vós também apercebidos; porque virá o Filho do
homem à hora que não imaginais.

Leituras, hinos e oração

Leituras complementares

SEGUNDA

2Tm 3.16 — Toda Escritura é inspirada por Deus.

TERÇA

Mt 7.24,25 — Quem pratica a Palavra permanece
firme.



QUARTA

Tg 1.12 — O perseverante receberá a coroa da vida.

QUINTA

1Ts 5.6 — Vigiemos e sejamos sóbrios.

SEXTA

1Co 10.31 — Faça tudo para a Glória de Deus.

SÁBADO

Lc 24.49 — O Espírito Santo nos capacita.

Hinos sugeridos

18, 126, 459

Motivo de oração

Ore para que aguardemos a volta de Cristo com
fidelidade, vigilância e dedicação ao serviço cristão.

Introdução
A esperança cristã não nos afasta das responsabilidades do
presente. Ao contrário, Jesus ensinou que Seus servos
devem aguardar Sua volta administrando fielmente aquilo
que receberam, cumprindo a missão e conservando a fé (Mt



24.45,46; 25.14-23). Nesta última lição, estudaremos como
a expectativa do retorno de Cristo deve produzir
responsabilidade, serviço e perseverança na vida da Igreja.

1. A Parábola dos Talentos
Na Parábola dos Talentos, Jesus apresenta um senhor que,
antes de viajar, entrega seus bens aos servos e, ao retornar,
examina o trabalho realizado por cada um (Mt 25.14-30). A
narrativa destaca a confiança recebida, a responsabilidade
pessoal e as consequências da fidelidade ou da negligência.

1.1. O Senhor confia diferentes responsabilidades.
Na parábola, o senhor distribuiu seus bens aos servos
conforme a capacidade de cada um (Mt 25.14,15). O talento
era uma medida de grande valor, e todos os servos receberam
algo pelo qual deveriam responder. O ensino não incentiva a
comparação, mas ressalta a responsabilidade de administrar
corretamente aquilo que foi confiado. De modo semelhante,
Deus concede aos Seus servos capacidades, recursos e
oportunidades que devem ser empregados para Sua glória e
para a edificação do próximo (Rm 12.6-8; 1Pe 4.10,11).

COMENTÁRIO

A distribuição conforme a capacidade demonstra que o
Senhor conhece cada servo e não exige de todos a
realização das mesmas tarefas. Contudo, espera de cada um
uma resposta fiel à responsabilidade recebida (Lc 12.47,48;
1Co 4.2). Por isso, ninguém deve desprezar uma tarefa por
considerá-la pequena nem deixar de servir por não possuir
os mesmos recursos de outras pessoas.



1.2. O Senhor recompensa a fidelidade.
Quando o senhor retornou, os servos que haviam recebido
cinco e dois talentos apresentaram o resultado de seu
trabalho (Mt 25.19-23). Embora tivessem recebido
quantidades diferentes, ambos ouviram a mesma aprovação:
"Bem está, servo bom e fiel". A recompensa não foi
determinada pela comparação entre eles, mas pela fidelidade
demonstrada na administração do que receberam. Isso mostra
que o Senhor reconhece o serviço realizado com
responsabilidade, ainda que ele não seja publicamente
conhecido (Lc 16.10; Cl 3.23,24; Hb 6.10).

COMENTÁRIO

Revista Betel Dominical — Professor, 3º trimestre de 2026,
destaca que a maior recompensa dos servos não está apenas
nas novas responsabilidades, mas na aprovação do senhor e
no convite para participar de sua alegria (Mt 25.21,23). A
parábola direciona a atenção para o relacionamento entre o
servo e seu senhor, mostrando que o serviço cristão
encontra seu valor mais elevado em agradar àquele que nos
chamou — edificação, humildade e fidelidade.

1.3. A responsabilidade cristã.
O servo que recebeu um talento tentou justificar sua falta de
iniciativa, atribuindo ao senhor a responsabilidade por aquela
negligência (Mt 25.24,25). Contudo, suas palavras não
mudaram a realidade: ele conhecia a tarefa, possuía recursos
e teve oportunidade para agir. Assim, a parábola nos ensina
que desculpas não substituem a obediência. Diante do
Senhor, cada pessoa responderá por suas decisões e pela



maneira como aproveitou as oportunidades recebidas (Ec
12.14; Rm 14.12). Por isso, devemos combater a
acomodação e cumprir com diligência o serviço que Deus
colocou em nossas mãos (Rm 12.11; Tg 4.17).

COMENTÁRIO

Jesus ensina que a fidelidade amplia responsabilidades,
enquanto a negligência leva à perda de oportunidades (Mt
25.28,29). Tudo o que possuímos vem de Deus; por isso,
somos administradores dos Dons e recursos recebidos dEle
(1Co 4.2,7). Na volta de Cristo, cada servo prestará contas
de sua missão. Portanto, devemos servir com
responsabilidade e perseverança, aguardando a aprovação
do Senhor (Mt 25.19,21; Rm 14.12).

EU  ENSINEI  QUE

O Senhor confia responsabilidades aos Seus servos e
reconhece aqueles que as cumprem com fidelidade.

2. O testemunho e o serviço cristão
A expectativa do retorno de Cristo deve ser percebida no
testemunho da Igreja. Enquanto aguarda o Senhor, o cristão
anuncia o Evangelho, serve ao próximo e depende da ação do
Espírito Santo para cumprir sua missão (At 1.8; Fp 2.15,16).

2.1. Aguardando com esperança a volta de Cristo.
Os primeiros cristãos aguardavam o retorno de Jesus sem
abandonar as responsabilidades que haviam recebido (At 1.8-
11; 1Ts 1.9,10). A esperança futura orientava sua atuação no
presente, fortalecendo a perseverança em meio às



dificuldades e o compromisso com a proclamação do
Evangelho (1Co 15.58; 2Tm 4.2). Da mesma forma, a Igreja
deve ocupar-se da missão enquanto espera o cumprimento da
promessa do Senhor (Mt 24.45,46; Tt 2.13).

COMENTÁRIO

Revista Betel Dominical — Professor, 2º trimestre de 2020,
ressalta que o estudo das profecias deve conduzir à
edificação da Igreja, e não à curiosidade ou à tentativa de
estabelecer datas. A expectativa bíblica da volta de Cristo
mantém o crente consciente de que o tempo presente é uma
oportunidade para servir e testemunhar (At 1.6-8; 2Pe
3.11,12).

FOCO  NA  LIÇÃO

Na Parábola dos Talentos, Jesus apresenta um senhor que,
antes de viajar, entrega seus bens aos servos e, ao retornar,
examina o trabalho realizado por cada um (Mt 25.14-30).

2.2. Mantendo acesa a chama do avivamento.
Jesus prometeu revestir os discípulos com o poder do
Espírito Santo para que fossem Suas testemunhas (Lc 24.49;
At 1.8). Por isso, a missão da Igreja não deve ser realizada
apenas por habilidade humana, mas em dependência da ação
divina. Uma vida avivada se manifesta em oração, submissão
à Palavra, sensibilidade à direção do Espírito e disposição
para servir (At 4.31; Ef 5.18; 2Tm 1.6,7). Enquanto aguarda
a volta de Cristo, a Igreja deve conservar o fervor espiritual
sem perder a sobriedade e o discernimento (Rm 12.11; 1Ts
5.6,19-21).



COMENTÁRIO

Betel Dominical, 4º trimestre de 1996: Bispo Samuel
Ferreira relaciona a ação do Espírito Santo ao despertar
evangelístico da Igreja. O livro de Atos mostra que o
avivamento impulsionou os discípulos para além de seus
próprios limites, alcançando diferentes povos e regiões
com a mensagem de Cristo (At 8.4-8; 13.2-4; 16.6-10).
Assim, uma Igreja avivada não permanece voltada apenas
para suas experiências internas, mas participa ativamente
da missão.

2.3. A esperança que fortalece.
A esperança cristã permite que o salvo enfrente as
dificuldades sem interpretar o sofrimento presente como
palavra final sobre sua história. Paulo ensina que as aflições
deste tempo não podem ser comparadas com a glória que
será revelada nos filhos de Deus (Rm 8.18). Ao manter os
olhos nas promessas eternas, o cristão encontra forças para
não desfalecer e continua servindo mesmo em circunstâncias
adversas (2Co 4.16-18; Hb 10.35,36).

COMENTÁRIO

A Revista Betel Dominical — Professor, do 2º trimestre de
2020, ao citar Claudionor de Andrade, apresenta a volta de
Cristo como a bem-aventurada esperança da Igreja (Tt
2.13). Essa esperança não consiste em fuga das
responsabilidades, mas em certeza de que o sofrimento, a
injustiça e a fragilidade humana não permanecerão para



sempre. O futuro prometido por Deus oferece ao crente
uma perspectiva pela qual ele interpreta e enfrenta as
circunstâncias presentes.

EU  ENSINEI  QUE

A esperança da volta de Cristo fortalece o cristão para servir
e perseverar em meio às dificuldades.

3. Reter e guardar o que recebemos

Jesus orientou a Igreja a guardar aquilo que recebeu, para
que ninguém tome sua coroa (Ap 3.11). Essa ordem envolve
permanecer na Palavra, conservar a fé e não abandonar o
compromisso assumido com Cristo, mesmo diante de
pressões, enganos e dificuldades.

3.1. Permanecendo na Palavra.
As Escrituras são inspiradas por Deus e fornecem ao cristão
ensino, correção e orientação para uma vida agradável ao
Senhor (2Tm 3.16,17). Em tempos marcados por enganos e
mudanças de valores, a Palavra oferece um fundamento
seguro e capacita a Igreja a discernir aquilo que está de
acordo com a vontade de Deus (Sl 119.105; Ef 4.14; 2Tm
4.3,4). Permanecer em Cristo inclui conservar Seus
ensinamentos e colocá-los em prática (Jo 8.31,32; 15.7).

COMENTÁRIO

Revista Betel Dominical — Professor, 2º trimestre de 2020,
destaca que a autoridade das Escrituras não depende das
mudanças culturais nem das preferências humanas. A
Palavra permanece como regra de fé e conduta para a



Igreja, oferecendo os critérios pelos quais doutrinas,
práticas e experiências devem ser examinadas (Is 8.20; At
17.11; 1Ts 5.21).

FOCO  NA  LIÇÃO

Enquanto aguarda o Senhor, o cristão anuncia o Evangelho,
serve ao próximo e depende da ação do Espírito Santo para
cumprir sua missão (At 1.8; Fp 2.15,16).

3.2. Guardando a fé até o fim.
A Salvação é concedida pela graça, mediante a fé em Jesus
Cristo, e produz uma vida de obediência e boas obras (Ef
2.8-10). Ao dizer: "Guarda o que tens", Jesus chama Seus
servos a não abandonarem a verdade, a comunhão e o
compromisso assumido com Ele (Ap 3.11). A perseverança
não resulta apenas da força humana, mas da graça de Deus,
que sustenta o crente por meio da oração, da Palavra e da
ação do Espírito Santo (Jd 20,21; 2Tm 3.14,15). Assim,
devemos conservar firme a confiança no Senhor até o fim
(Hb 10.35-39; Ap 2.10).

COMENTÁRIO

Revista Betel Dominical — Professor, 2º trimestre de 2012,
ressalta que guardar a verdade envolve mais do que
conservar informações religiosas. O cristão guarda aquilo
que recebeu quando permanece comprometido com o
Evangelho, mesmo diante de pressões para negociar seus



fundamentos (2Tm 1.13,14; Jd 3). Essa firmeza deve estar
acompanhada de humildade, amor e dependência do
Espírito Santo.

3.3. Conservando a coroa.
Ao orientar a Igreja de Filadélfia, Jesus declarou: "Guarda o
que tens, para que ninguém tome a tua coroa" (Ap 3.11). A
advertência não sugere que outra pessoa possa se apropriar
literalmente da recompensa de um crente, mas ressalta o
perigo de perder aquilo que estava reservado em razão da
negligência e do abandono da fidelidade. Por isso, o cristão
deve perseverar, rejeitar os enganos e continuar cumprindo a
missão recebida (2Jo 8; Ap 2.10). A coroa prometida aponta
para a aprovação do Senhor e para a recompensa daqueles
que permanecem fiéis até o fim (Tg 1.12; 2Tm 4.7,8).

COMENTÁRIO

William Barros, em Apocalipse: mensagem sobre o triunfo
de Cristo, exortações e promessas ao povo de Deus
(Editora Betel, 2022), observa que as mensagens às igrejas
unem advertência e promessa. Cristo conhece as obras de
cada comunidade, chama ao arrependimento quando
necessário e promete recompensa aos vencedores (Ap 2.2-
5; 3.8-12). Assim, guardar o que recebemos significa
responder com fidelidade à Palavra daquele que conhece
perfeitamente Sua Igreja.



EU  ENSINEI  QUE

Devemos permanecer na Palavra, guardar a fé e conservar
com fidelidade aquilo que recebemos de Cristo.

Conclusão
A volta de Cristo deve ser aguardada com responsabilidade,
e não com passividade. Enquanto o Senhor não vem,
administramos aquilo que Ele nos confiou, testemunhamos
pelo poder do Espírito Santo e permanecemos firmados em
Sua Palavra (Mt 25.14-23; At 1.8; 2Tm 3.14-17). A
fidelidade cristã se manifesta nas escolhas diárias, no
serviço e na perseverança. Bem-aventurado será o servo
que, quando o Senhor vier, for encontrado cumprindo a
missão recebida (Mt 24.45,46).


